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D E AVISOS Y N O T I C I A S 

NQ M PUBLIOA LOS DOMINGOS | 

precios tío suscripción: 
F n B u r d o s m e s u . t x a p e s e t a . F u e n ) , I r i m e s l r e 

g M s é l i í e s t r e i>,3ü, a ñ o 12. E x t r a n j e r o y U l l r u m a r , 
ano '23 pese tas . 

rimcios DE INSEUCIÓN: 
A n u n c i o s : e n 1.a y 8.a p l a n a , l i n e a d e l c u e r p o 

« pesetas 0,20; e n 4.a p l a n a , 0, m - r o o U v m o s . 0 9o; 
r o m n « l i b a o s y s u e l t o s d e r e d a c c i ó n , de Q,¿o 
¿ J O pese tas ; o s i i v i c i a s f ú n e b r e s , d e s d o 5 p e s e t a s 1 
en adelanto. 

L o s p : e c i o s d e i n s e r c i ó n r i g e n p a r a l o s s u s c . - i p -
tores c o n u n d e s c u e n t o d o 25 p o r 100. A l . u a l IKMIO-
licio t i e n e n d e r e c h o t o d o s l.'S a n u n c i a n t e s , p t i anq iu 
el n ú m e r o d é i n s e r c i o n e s l l e g u e a v e i n t e e n u n m e s 
g i estas e x c e d i e s e n d e d i e z , s i n 11 -ga r a v W u t e , 61 
de scuen to s e r a d o 10 p o r KM» S e h a c e n ret>u. i«S es­
peciales á l o s a n u n c i o s p e r m a n e n t e s y a g e a c i ' á » 
s n u n c i a d o r a • 

A l o s l a b r a d o r e s 

Se c o n s i d e r a í [ u e c o n t i n ú a s u s c r i p t o t o d o e l q u o 
al ( i n a l i z a r é l p l a z o de s u a b o n o , n o a v i s e el e se ü 
d e v u e l v a los n u m e r o s a l a a d : n i ! > i s i r a c i ó n . N o s : m -
eer tan a r t i c u l o s q u e n o p r o c e d a n de l a re l á c c í O i i Ó 
de ó d l a b o r a d u r o s y c o r r e s p o n s a l e s y a d e s i g n a d o . . . 

i ' u ^ o a d e l a n t a d o . 

Abonos q u í m i c o s para lo.la clase di 
cultivos. Abonos para cereales, patatas 
Ir^i imhres, v iñas , á rbo le s fruíalos, hwcv 
ií<s y Jardines. L " pnt lucciún (r/ricotu. 
—Almirante Honifa/., ll'á y 2o. 

ACADEMIA DE CONTABILIDAD 
dirigi- la por 

D . G r e g o r i o Q z i ^ s i e r d o D i e z 
Calléele F e r n á n González, número 

21, 3.° (U rcc l i a . - Burdos . 
Kstudios t< ór ico práct icos de Tencdu 

ría dri l áb ros , Cá lcu los Merc;inli les»y 
t rancés . Clase esiieciaj nocturna para io> 
i ) pcndiimt' B df- 1 •Oincr ' i i ) . 

I loimiMiios m ó ' i c o s . 

E l Indicador ^oaara l de ia i n d u s t r i a 
y e l comercio de &jit%óá', es ¡a i'mica 
poDlicación cine otVcí-c al (itíf¿f(ií,bil0 en 
g- ner;il todas l;is VWí)líi'jas'CfÜVS del anun­
cio sacarse pm-den. 

Popular idad; pOrcfuG cuando menos 
i n m T\n CI«Ym-r se t o m a r á uno cu cada pueblo de la AGUA DE S E L T / pcovii.cia. 

pura , h lg íéñ ica ! Bara tu ra ; po'rgne pon.- sus pltüritiog 
y saludable íCl precio (le tím p nódic',0 (un vml J ín ta 

'acluralOria M 3 i letras del. cuei'po 8). 
Y d u r ^ c i ó n ; porijtic iiaccv d m a r sus 

tiíunCios t'ti ailü ('..•.loro en vt 7. do un día 
como suco ¡c con los per iódicos . 

I.a obra solo o:-ta n i : PtS. CtS 
Poi ' susc r ipo ión anica de i . " de 

dé Knet o de 18'.) i 5 _ 
[iü después de osu tVcba. . . 7'o0 
íd. p ira iosa\ ui i ia ioi iui lns ion 

das, c í rcu los y calés. . . . 2'Ó0 
Sn necesitan r. 'prcsrnlanUs en IQÍ 

p u e b l o s m á s i m p o r l a i i l e s de la pi'ovii¡cia. 
A. lmi i i i s t rac ión, Mercwlo, \ . —Hurgas. 

á 15 c t s . e l s i f ó n 

ABONOS. 

Por 12 sifones 
l'SO poseías 

Por 21 sifones 
2-50 péselas. 

G A S E O S A S . 

Botella p'Cfne 
ña , 0*15 p'osi tas 

Hotella grainb 
2'5Ü pesetas. 

Fa rmac ia 

de 

E S C O L A R 

Plaza dePrim.W 
Kfc'- r. .-v. . , 

L A . S O L E D A D 
A G E N C I A . P U N f í R A R I A 

L a i n - C a l v o , ¡JO y 3 2 . — T e l é f o n o n ú m . 14. 

La primera en su clase, quo tiene IOÍ 
féretros de bierro galvanizado, des !(! 5'. 
Netas, «lajas para adultos desde 6 p's. 
Hábitos de Carmelitas á H pi8., á cual 
quiera hora IÍH la noebe. Se hacen enti ' -
iTOSiie i'.uarta dasQ para adultos, desde 
55 po (¡'as con |,odo lo nec- sario. ( i rán 
exposición de coronas. Servicios perma 
nestes. 

^ V ^ ' ^ azoadas.—Cu rao toda • las • ' 
a.arros, angina faringit is , asma, éti 

G O H S E T B i l A M A D I U L K N A 

Corsés, fajas y corazas, corsés para 
6[i1bai!azii'ras, lajas para cahallaros, cor 
ses BgHés p-n-a i¡íf)'(^, San Juan 5B| piso 
s e g u n d o . - i i u r z o á . 

Aprovechad la ocasión. 
l)enl:o «le pocos días l l e g u á á esla 

capital el acreditado íltíctor Porras, es-
pécía'íí^ta en las operaciont-s de la boca, 
colocación de dentaduras postizas y e\ 
tracción dé muelas por un sistema (spe-

Su llegada 
me. te. 

se a n u n c i a r á oporluna 

AGUA DE m U SALUDABLE 
Y LIMONADAS G \.*. 

PRIVILESIO POR 20 AÑOS 
S i f ó n p r i v i l e g i a d o c o n e l i n t e r i o r d e j p j r c e l a n a . 

ÍPee'otóé'i 
Sifón 15 céniinnos. Limonada 15 i l e m . 

Jllobaja.s al por mayot-

Depósito c e n i í a l : San Pablo, 18. 
A l por menor: Panuacia de N . (ialleja. 

¡Haza de P r i m , 8 // Espolón, 5'i. 

Pastas. —Italianas para sopas de 'd,80 
y U,(J..' ccatimus do p sola el k ü o . 

Pastas del pa ís á (5,51) pesetas ia arroba, 
L a Pureza.—Pasaje de la Flora. 

£ÉS©IÍS C-Alílil l ü i o . M S o l f i í 
¡Lriícuio U t i l y necesario, marca arredi 

ta l í s ima que nuevam. me i-ecomenda 
oíos a piibltcó. Pelase, puí 'S, eníioda.-
las tiendas el barato y s impá t i co carrete 
h i lo aSOLx " . ^ ^ ^ ^ 

Se necesita un criado que, sopa recibir 
trigos y cuidar un caballo. En esta 

admin i s t r ac ión i n f o r m a r á n . 

L a E s p e r a n z a 
SOCIEDAD PARA LA SUSTITUCiüN V KEDENCIOM 

DEL SERVICIA DE t I.TIlAM.All Y LA 

1'1'N INSULA. 

G a r a n t í a 80.000 pesetas. 
Por Tai) pesetas se juega la suerte redi 

mieiido á los quimos que les toque sor 
vir en la Pen ínsu la y Ul t r amar por los 
medios que establece la Ley. 

Por 15Ü pesetas para los que solo pre 
leudan librarse de Liltramar. 

Por agrupaciones á \ i b péselas. 
Suscr ipc ión especial: Depositando 250 

pesetas se le devuelven al que le toque 
para Ul t ramar , y se le sustituye gi'alis. 

Todo depósito deberá bacerse en casa 
de Manca ó Banco de Ksp nía. 

Para más infonues pídaos:! al repre­
sentante, de la Zona de Burgos. 

Olicina: ca l lé Vitóriá, m i 111 12, p ra l . 
I?l Beprescnianle, Andrés l iu i z de la 

Peña. 

S i n r i v a l 
RELOJERIA, JOYERÍA, PLATERIA, ÓPTICA. 

Viuda de Federico Gavanza 
A11 ligua casa inimitable, rocono-

ciíia como ia mejor en osla pobla­
ción pm- su inmenso suriido, buen 
gusto en novedades, baratura sin 
igual: se bucen tudu clase de com 
poslurus en los ramos aniba indi 
cudos. 

Tainbién esta casa se eDcarg;a de la 
colocación de lodu clase de reb-je^ 
de torre y recomposiciones en los 
mis inos . 

Sin competencia posible. 
Cid, 4 .—Burgos. 

U .ia señora viuda «lesea colocarse como 
ama de gobierno con un sacerdote ú 

otra persona. Ucsponde muy nien de co 
ciña. Kn esta A Uñón, informarán. 

C a r t a de M a d r i d . 

Los sucesos de ¡Niel illa.—Fd Proceso Pa 
liás.—El estado de Sagasta. 

E l suceso del día, el que preocu­
pa la pública otención y lia dudo l u ­
gar .á extensas reseiius y comenta­
rios en la prensa de hoy, esel nuevo 
ataque de las ka hilas IVontorizas del 
campo de Meüllu, á este pedazo del 
territorio español . 

DJ ese alentado, del heroísmo de 
nüestros soldados, y do las sensibles 
bajas que produjo ia lucha entre es 
puñoles y ' . m u i T . , q u í e s , tienen uste­
des noticia por los despachos que 
envié pocos m i n u t ú s después de ter-
miin r la coiitoreucia entre el minis­
tro de la Guerra y el erohernad'.r de 
aquella plaza, general Margal lo. 

Además la prensa do hoy, que lie 

va este mismo correo, publica exten 
•ís ira >s detalles de ese hecho de ar­
mas, brillante para España como tu 
dos aquellos cu que intervienen sus 
hijos, b ú l l a n t e también para el ge­
neral Margallo, que ha añadido un 
nuevo mérito á su inmaculada hoja 
de servicios, pero sensible al mismo 
tiempo por las bajas no escasas que 
ha ocasionado, y sensible también 
pura nuestros gobiernos, porque el 
hecho ocurrido demuestra una vez 
wiás la imprevis ión de aquellos, en lo 
que á la política marroquí se reliere. 
Todos los periódicos, sin dist inción 
de matices, piden una represión i n ­
mediata y enérgica del atentado, y 
coinciden en atirmar que la inter­
vención uclivu en estos casos es pre­
ferible á toda negociación d ip lomá­
tica. 

De esta opinión es, según parece, 
un ministro de la Corona, cuya acti­
tud contrusta con la del señor Moret. 

E n efecto; parece que el ministro 
de Estudo concede escasa importan­
cia al hecho de M e l i l l u . 

V upropósito; no faltan ministo-
riaíes que aseguran no haber sido esa 
la actitud del señor m a r q u é s de la 
Vega de Armi jo , si hubiera estudo 
al frente del aludido dcpartamenlo 
minislerial. «En cambio, añuden , ei 
señor Moret que parece el hombre 
de los detalles, se preocupó dema­
siado cuando la ocupación de las is­
las Pereg i l» . 

Seu como quiera, el Consejo de 
ministros está reunido á la hora en 
que, escrib 1 estas l íneas ,y parece tra­
tará casi exclusivamente de la cues­
tión de Medllu. 

Los ministros so reúnen en el de­
partamento de Estado, bajo la pivsi-
leifcia del si ñor Muret, qué es el 
más antiguo. Dada la diversidad de 
criterio entre los consejeros respon­
sables, di l ic i l parece asegurar cuál 
será la opinión que prevalezca. 

La ansiedad por conocer nuevas 
noticias de Melilla es grande. T .dos 
creen que los moros han de intentar 
nuevas agresiones. Para evitarlas se 
han enviado ya refuerzos de Málaga 
á bordo del vapor «Sevi l la» , y á es­
tas horas habráu . llegado algunas 
tropas españolas á aquella posesión 
africana. 

Dícesc que se han circulado órde­
nes reservadas para que cu caso ne 
cesa rio fueran á Melilla otros regi-
mienlos, entre ellos el de Baleares, 
de guarnición en Madrid. 

Las únicas noticias oficiales reci­
bidas hasta la hora de cerrar estas 
l íneas , dicen haberse acercado á la 
plaza de Meli l la el bujá del campo 
con ha miera blanca de parlamento y 
acompañado de muros de rey La 
conferencia..entre las autoridades es­

pañola y marr qn í no sigiiilica en 
manera alguna suspensión de hosti­
lidades, pues solo ha tenido por ob­
jeto buscar los medios de enterrar á 
los soldados víc t imas del atentado, 
y digo «ú los soldados», poique no 
lia parecido un solo moro, sin duda 
por la costumbre que tienen aque­
llos de ocultar inmedratamonte sus 
cadáveres . 

Añádese que las bajas totales pa­
san bastante del número que se d i ­
jo en un principio, que llegaron á 
80 ó 100. 

Las tropas que se han enviado á 
aquella plaza, entra án en fuego i n ­
mediatamente si las circunstai c ías 
lo hicieran necesario. 

* 
Ayer , según dije en mi carta, c i r ­

culó el rumor de que la causa F á l i á s 
no se vería ya por haber sido falla­
da, y aun se aseguraba que boy por 
la mañana sería pasado por las ur­
inas el uo l iMcuen te . 

E l rumor era completamente i n ­
fundado, según ant ic ipé . 

Hoy ,á las nueve y media en pun ­
to dé la mañana , se cons t i tuyó en 
tribunal la sala de Justicia deí Con­
sejo Supremo de G-uerra y Marina, 
formada porel presidente general se-
ñ o r P a v í a , los generales señores Ga-
marra, Seijas, Montero, cont ra imi-
raute señor Martínez Arce y Conse­
jeros togados señores Donoso de la 
Campa y H urera . 

Actuaban, como fiscal el general 
Mella, como defensor de olicio el 
el teniente de artillería del 4.° mon­
tado, señor Buiz, y como relator el 
señor Blanco, temiente auditor de 
segunda clase. 

('orno pocos, muy pocos t en í an 
noiiida de que iba á verse en juic io 
público, la concurrencia en la Sala 
era tan escasa que apenus ¡legaría á 
diez personas entre oliciales del m i -
uist rio y cariosos, pues la prensa no 
leúíá allí m á s representante, m u y 
modesto por cierto, que el que esto 
esc ribe. 

El relator leyó los documentos 
que constituyen el proceso, entre los 
cuales merecen especial mención la 
caiilicación del hecho de aillos, co­
mo insuTo á fuerza armada con c i r ­
cunstancias agravantes de1 paemedi-
tficiou, astucia y graves coiibccnen-
cias. y por (IQ un inciso del auditor 
del cuarto cuerpo de ejérci to, eu el 
que dicho señor mauiliesta que debiá 
esle proceso haberse incoado por el 
procedimiento sumar í s i ino . 

Kl defens.)!- de Pallas leyó un bre­
ve y razonado discurso, c&ufesando 
que no hay medio alguuo legal do 
xcusur el delito, p.ero teniendo eu 

cuentu-los instintos del anarquismo^ 
estimuba que asa más ueble excusar 
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curso, tanto que las claimoras salieron á relucir , 
cliocái'onS'! los escudos y sobre el ru ido de la tem 
Pesiad, sobresa l ió un gr i to de ¡viva Kscocial repe-
bdo cinco veces en la playa. 

A l poco levan tóse la escotilla y asomó una ca-
^za mages luosá , á cuya vista loá m o n t a ñ e s e s en-
"ludocieron y se descubrieron u n á n i m e n l e m u r ­
murando; 

—Salud al gran Camcron de L o l b i c l . 
El nuevo personaje rebujado en su tar tán no-

Sto que le hacia aparecer más alto, se di r ig ió íle.-
cllalo hácia L pistonu la cristiana, diceiid<da con 
aill0ridad: 

- ¿ Q u é baccis a q u í , Mac M¿)gg\? ¿Hómo babeis 
venid,,? 

i - ' l e venido A salvar la K s c o c i a - c o n t e s l ó la 
"ftí' i n sp i rada -be venido c o n el aux i l io del 

^dopo^oroso. 

~ ha i n t e n d ó n es buena, y vuestro ap .yo l au -
a fc; puro nada U-neis que hacer a q u í . Volveos 

a lien-u 

Gai ^ (l01 pi'of"ll,Kl0 '"espeto que inspiraba 
c i l ó o ' 0 " l,0U'Í(!1, 8,1 i m P ( T i o d O mandato ex-
A 0 descontento do ¡nontañeses y marineros. 

cha / ' 010 MaC Ma8&& Pfttt) no quiso aprove-
86 de esta venlaja en detrimento del poder de 

p u é s de babor consultado en los cuatro pr ime 
ros dias de esa semana tres VcC( s t-agrada, á la 
estrella Caledonia, me envió Dios la quinta no 
che un á n g e l , quo ron voz sonora como el t i m ­
bre del cristal , me dijo: «Mañana d r s ú s miseri 
«cord ios i va á res'atar los pecados del mundo, 
«dejándose crucilicar por la m i l é s i m a , scptua e i r 
ytós ima, c u a d r a g é s i m a quinta ve/.. Kste a ñ o (¡uie 
«re que su sac r iüc io Üprov. che á un pueblo in 
» iignamente explotado p o r e l sa jón, como lo fué 
«Jorusolen por los romanos, Jesús ha penado en 
«la Kscocia, pero es preciso que la Kscocia t ra-
wbaje p u- sí; os preciso que suba t ambién como 
«el Maestro al (-alvario, que reciba su lanzada, 
«que osprima su esponja con Iñod y vinagre. Solo 
»á esto precio, r e suc i t a rá al tercer día y se sen 
«tará gloriosa en el Mono do sus ant. p i sados .» 
A l o í r esta voz me postre en el polvo, me h n m i 
l i é o r é , l l o ré , pero el esp í r i tu consolador era 
m á s fuerte, y esla m a ñ a n a , día do Pascua, en el 
in tervalo de las dos tempestades, c o n c u r r í á la 
ascens ión divina, y v i el e sp í r i tu de la Kscocia á 
la ileicclia de Dios. Ojalá bajo á inspirarnos el 
valor que os falta, y el entusiasmo que habé i s 
perdido. 

Mas poderoso ojéelo produjo este s gundo dts-

alla voy.. Su nombre mág ico y veneríHlo produjo 
en los marinerus el propio efecto que hab ía pro­
ducido en los cinco higlandirs , efecto que el la 
e.-qii'raba. Todos se levantaron y la rodearon con 
curiosidad. 

Quiero hablar á l l amis - d i j o d i r ig i éndose á un 
individuo del c lán do éste . 

- - I n i p >siblc - c o n l e s t ó el m a r i n e r o , - - m i jefo 
i s l á en el consejo, y sólo Dios tiene derecho para 
i u i e r r n m p i r l e . 

—¿ ;on qu i én e s t á ? - p r e g u n t ó Mac Maggy con 
louo imperat ivo. 

- (^on Damerón de Lotb ie l , Boisdale, MacLeods, 
al Duque de Perth y lord Lovat. 

— ¡Lord L o v a d ! - e x c l a m ó Mac Maggy; — ¿no 
sabéis imprudentes que no es ya de los vuestros 
lord Lovat? Kse viejo astuto no tiene ya espe­
ranzas en el provenir de los biglani i rs n i amor á 
nuestro rey. Desde quo fué nombrado c a p i t á n 
do l a guardia negra por el execrable gobierno 
do Londres, desdo que se ha visto colmado de fa­
vores por e l infame Jorge I y su imboci l hijo Jor­
ge 11, todo buen escocés dobe desconfiar do é l , 
como e l á g u i l a recela de l a serpiente. No lo de­
j é i s penelrar en vuestro nido, aguiluchos mios, 
apartaos siempre de él, porque desdo l a creac ión 
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la brutalidad del hecho que castigar 
al delincuente. Y acabó exponiendo 
la triste s i tuación en que quedarán 
la esposa y los hijos de Pallas en el 
cuso de que éste sea fusilado. 

E l fiscal señor Mella p ronunc ió 
un enérgico, conciso y correcto dis­
curso, en quo después de referir los 
hechos y ele prodigar elogios á la 
culta Barcelona y al ilustre general 
Mart ínez Campos, y de pedir la con-
lirraación d» la sentencia, te rminó 
con esta frase: «¡Quiera el Cielo que 
el cumplimiento de esta sentencia 
sirva de ejemplo para el porvenir!» 

Terminada la vista, el tr ibunal de­
l iberó, y ex t r aoüc ia lmeu te me hao 
dicho que la sentencia ha sido con­
firmatoria de la de primera instancia. 

La causa conducida por un oiieial 
de ejército, será enviada á .Ba rce -
Joña hoy; llegará á dicha población 
m a ñ a n a , y el jueves es casi seguro 
que será fusilado el 
Pullas. 

yendo una sol ici tud d i r ig ida a l gobierno 
y que suscriben Its.UOü firmas,demandan-
do se acometan obras púb l i ca s para dar 
trabajo á los obreros. 

En Bamiponce ( -ev i l la ) , dos i n d i v i ­
duos promovieron una acalorada dispu­
ta, resultando uno de ellos, l lamado José 
Martínez, con una herida en el cuello du 
catorce c e n t í m e t r o s de profundidad. 

desgraciado 

A las doce de la nocho del domingo se 
su ic idó en León un joven empleado en 
el fer rocarr i l . 

Para lograr su interno, se e c h ó sobre 
los rails, á t iempo que pasaba un tren 
de maniobras. 

Por onlun del Juez se hal lan deteni­
dos ol capataz y varios mozos de esta­
ción, 

A l pasar anteanoche el tren correo es 
paño l por el puente internacional sobre 
el Biilasoá, se e n g a n c h ó en él , no se sal), 
•ómo, el g a b á n de un empleado, cayen­
do éste entre las ruedas. 

Bl infeliz r esu l tó con ambas piernas 
rotas. 

Kn g r a v í s i m o estado fué conducido á 
I r ú n . 

* * * 
A l señor Sagasta no se le quiere 

molestar, y creo que hacen bien. 
No presidirá n i n g ú n Consejo hasta 

que no se halle fuera de cuidado. 
Precisamente la recaída experi­

mentada desde ayer, se atribuye á 
que los ministros han ido á visitarle 
frecuentemente para darle cuenta de 
los asuntos más importantes, y se 
ha dado el caso de encontrarse tres 
m nistn s en su cuarto, cuando 1< 
que necesita el señor Sagasta es m u ­
cho reposo. 

Ayer tuvo calentura llegando á 
cerca de 39 grados; por la noche 
d u r m i ó algo, pero la pasó algo in 
tranquilo. Hoy ha seguido la calen­
tura si bien no tan intensa. 

La Reina, para poder saber la ver­
dadera si tuación del enfermo, ha en­
viado á los médicos de la Cámara 
real señores Lsdesma y Candela, los 
cuales han celebrado consulta con 
los señores Calleja, Escolar y San 
Murt ín , y todos han convenido en 
que la calentura es ex t raña á la frac­
tura del peroné : obedece á un enfria­
miento. 

Más vale as í , y todo el mundo lo 
celebra, porque hab ía llegado á cau­
sar alarma el estado del actual pre­
sidente del Consejo. 

M . 

Bl alcalde de Jerez ha participado al 
gohernader de Gadiz que han acudido á 
aquel t é r m i n o unos 6.000 jornaleros en 
demanda de trabajo. 

Su act i tud es pacífica, l i m i t á n d o s e á 
formular sus peticiones en los cortijos; 
á pesar de esto, entiende el citado a lea i 
de que es necesario el aumento de la 
guardia c i v i l . KJ Sr. Laá se ha d i r ig ido 
;d minis t ro de la Gobernac ión p id ién 
dolo que aun cuando sea solo durante 
este invierno, env í e m á s guardia c i v i l á 
aquella provincia , por reclamarlo asi 
insistentemente varios alcaldes. 

E n honor de Rus i a . 

P a r í s 3. 

E l Consejo municipal de Orleans 
ha acordado ofrecer al almirante de 
la escuadra rusa una magnifica es­
tatua de bronce representando á Jua­
na de Arco, como homenage de ca­
riño y s impat ía de la ciudad de Or­
leans á la nación rusa. 

L a s huelgas . 
Bruselas 3. 

A pesar de haber concedido las 
compañ ías un aumento de salario ó 
muchos obreros, cont inúa la huelga 
parcial en la cuenca de Mous. 

F r a n c i a y S iam. 
Par í s 3. 

H o y quedará firmado el tratado 
definitivo que pone término á his di­
ferencias entre Francia y el reino de 
Siam. , 

L a i n s u r r e c c i ó n del B r a s i l . 

Montevideo 3. 

Despachos recibidos del Brasi l d i ­
cen que los insurrectos con t inúan el 
bloqueo de Rio Janeiro y Santos. 

E l presidente Peixoto se halla de-

Noticias var ias 
LdiGaceta de ayer contiene,entre otras, 

las siguientes disposiciones: 
Go6emac¿cm.—Real orden confirman­

do la s u s p e n s i ó n del Ayuntamiento de 
Genovés (Paiencia), impuesta por el go­
bernador c i v i l do la provincia . 

Gracia y Justicia.—liealus decretos 
sobre movimiento de personal. 

Por d ispos ic ión del Director General 
de Ins t rucc ión p ú b l i c a , los Jefes de Ks 
lablecimiento de Enseñanza , tienen que 
comunicar mensual mente á dicho cen 
t ro , si los profesores acoden con pun­
tualidad á las clases, si éstas se dan en 
l a forma que determinan los reglamen­
tos. 

i'arece qne dentro de pocos d ías llega­
r á á Madrid e l Alcalde de Málaga,- tra­

que bajo el anón imo de un propieta­
rio me dirijo una carta abierta inser­
ta en el número 780 de ese aprecia-
ble DIARIO, me creo en el deber de 
contestarle y as í le ruego á V . se 
sirva dar cabida en las columnas del 
mismo al siguiente escrito, á lo que 
le quedará sumamente agradecido su 
atento s. s. q. s. m. b. 

Fernando Lasso de la V e g a . 

Muy señor mío y desconocido con­
vecino: Parece ser que ha ex t r aña ­
do á V. el que yo,el más humilde de 
los que se sientan en los escaños del 
municipio, haya levantado mi voz 
para impugnar cierta cuenta por 
considerarla excesiva, y sobre todo 
porque la ejecución de las obras que 
la motivaran no se había sujetado .á 
concurso, concediéndolas á determi 
nadas personas sin esta formalidad, 
y que no haya hecho esta misma im­
pugnación al tratar de elegir casa 
para oficinas militares, puesto que 
siendo el coste de su arriendo de 
4000 pesetas al año , debiera, según 
V. , haberse sujetado á ese mismo 
concurso entre los propietarios. 

Esta es la s íntes is de su carta y á 
ella contesto manifes tándole qu 

Kn las grandes maniobras mi l i i a rcs 
que se verifican en Alemania toman 
parle gran n ú m e r o de perros de caza, 
mastines y de aguas, que a c o m p a ñ a n á 
los batallones de cazadores y guerr i l le­
ros (schüizen) . 

Los oficiales alemanes que conocen 
el gran part ido que puede sacarse de la 
inteligencia y destreza de este fiel com 
pañe ro del hombne, han amaestrado 
gran n ú m e r o de perros de diferentes 
razas, y aseguran que obtienen impor­
t an t í s imos servicios de ellos, sobre todo (wJJfp7r^Ml.^U¿F 
en las operaciones de exp lo rac ión y paia 11 
garantizar la seguridad del campa 
memo. 

Bl perro es un centinela que nunca se 
duerme y que percibe al enemigo m u 
cho antes de que éste llegue á una regu 
lar distancia del si t io que se proponga 
explorar. 

pronto quedará vencido el mov i ­
miento . 

Londres 3. 

Los despachos de origen oficial 
brasi leño, insisten en asegurar que 
la insurrección de la escuadra que 
se sublevó en las aguas de Rio Ja­
neiro toca á su término por no ha­
ber encontrado eco en el ejército de 
tierra y porque los principales bu­
ques carecen de medios para em­
prender una navegac ión . 

Niegan que en Rio Janeiro se ca-

cidido á resistir, confiando en que aunque estos extremos parecen aná 
logos á primera vista, las circuns 
tancias que pueden concurrir en al 
guno de ellos les hacen ser por com 
pleto diferentes. 

No hablemos del primero de estos 
dos incidentes puesto que compren­
do que estará V. conforme con el 
procedimiento de este Municipio a' 
hacerlas manifestaciones que V . mis­
mo indica. 

Ocupémonos , pues, del segundo 
E n la elección de casa para ofici­

nas militares, el factor más impor 
tante y con el que en primer t é rmi -

N O T A S T E L E G R A F I C A S . 

Paz en la A r g e n t i n a . 

Btienos Aires 3. 

La tranquilidad se ha restablecido 
en toda la E e p ú b l i c a . 

Reina orden perfecto y el gobierno 
dirijo todos sus esfuerzos á garantir 
la paz. 

De v ia j e . 
P a n $ 3. 

En el vapor correo de Nueva Ca-
ledonia y Austral ia llegado ayer á 
Marsella, han llegado 205 pasajeros 
entre los cuales vienen varios oficia­
les y soldados de marina, el obispo 
anglicano de Mauricio, el cónsu l de 
Francia en Port Said y otros perso­
najes franceses. 

Durante la travesía corrieron un 
fueríe temporal en la costa austra­
liana, que llegó á poner el buque en 
peligro inminente. 

rezca de v íveres , los cuales se reci­
ben en abundancia del interior por 

La guardia nacional no solo de 
Rio Janeiro sino de las demás c i u ­
dades, así como todo el ejército re­
galar apoya enérgicaim nte el go­
bierno legí t imo. 

Nues t ro s valores . 

Londres 3. 

Las noticias de Melilla no han 
producido efecto alguno en los valo­
res españoles . Lejos de esto, el 4 por 
100 exterior español abre con m u ­
cha firmeza, cot izándose á primera 
hora un octavo más alto que en la 
clausura de ayer. 

No hay r e c o n c i l i a c i ó n . 

Paris 3. 

Los telegramas de Berl ín niegan 
ca tegór icamente que el emperador 
Gruillerrao haya abrigado el propósi­
to de una reconciliación política con 
el pr íncipe de Bismark. 

Fabra. 

no hay que contar es, sin disputa 
ninguna, el Comandante general del 
Distrito, y de nada serviría que con­
vocados á concurso los propietarios, 
el Ayuntamiento cerrase el trato con 
el que ofreciese condiciones más 
ventajosas respecto al arriendo de la 
finca,si después resultaba que la p r i ­
mera autoridad militar por cualquier 
incidente no la admit ía ; pues para 
evitar esto, que sería un verdadero 
trastorno, en nombre del señor A l ­
calde primero por encontrarse enfer­
mo y don L i n o Dorao por hallarse 
ausente, el señor conde de Berberana 
y mi humilde persona, como i n d i v i ­
duos de la Comisión especial, nos 
presentamos en la casa de los here­
deros de don Pascual Escudero pol­
las noticias que ten íamos de que ya 
ésta había sido designada por el mis 
mo general entre otras varias que 
vis i tó ,cuyus noticias vimos por com­
pleto justificadas puesto que hubo la 
coincidencia de que el segundo Jefe 
del 6o Cuerpo se presentó en la mis­
ma casa en tal momento y corrobo 

Sr Dr . del DIARIO DE BURGOS. 
M u y señor mío : Aun cuando no 

tengo el gusto de saber quién sea el 

setas al año por arriendo ¿quiere el 
propietario desconocido que olvidan 
do las circunstancias excepcionalp" 
por que Burgos atraviesa, en el p e ¿ 
gro de que le usurpen uno de sus 
principales elementos de vida, vava 
el Ayuntamiento á decir al jefe 
distrito mil i tar; no podemos "dar oUo 
to á V. E . hasta ver el resultado^el 
concurso de propietarios? ^.Qué dirían 
de su Ayuntamiento estos mismos 
propietarios si por semejante condi­
cional volvía á tambalearse nuestro 
Cuerpo de Ejérci to? 

Pues esto es lo que ha tenido en 
cuenta el Municipio, para tomar su 
resolución;-advir t iendo que ha es-
lado en explicaciones con diferentes 
propietarios sobre este mismo asun­
to, entre ellos los señores Casado 
Villegas, Liniers y Aparicio. 

Debemos confesar que Burgos no 
goza de más vida que la puramente 
oficial, y por lo tanto que no tiene 
má's remedio que ceder, en cuanto 
su dignidad no se resienta, á ciertas 
indicaciones. Y ahora permítame el 
propietario anón imo una pequeña 
d igres ión . 

Si á alguno se hubiera de culpar 
por que Burgos se halle en esta si­
tuación, y obligado á tales condes-
c ndencias, sería seguramente á esos 
mismos projiietarios que, hallándose 
en condiciones de fortuna para ello 
no dan impulso á la industria, no 
procuran abrir otras fuentes de r i ­
queza, no ponen en movimiento la­
borioso al pueblo; así es que, si­
guiendo por este camino no tendre­
mos m á s remedio que pagar habita­
ción sin que haya ley ninguna que 
á ello obligue, y cueste lo que cues­
te, al que se halla al frente de este 
ejército, no sucediendo así con sus 
modestos subalternos,que tienen que 
dilapidar su mezquina paga si quie­
ren encontrar donde cobijarse. 

Concluyo, pues, diciendo al des­
conocido propietario, que elevé mi 
humilde voz en contra de una cuen­
ta por las circunstancias que en ella 
concurren, y que el mismo agracia­
do reconoce, y que respecto al se­
gundo extremo se creyó , como así lo 
c reyó también todo el Ayuntamien­
to, que el poner trabas para la elec­
ción de locales para oficinas milita­
res, pudiera traer á Burgos un per­
juicio que ni como concejales ni 
como individuos en particular, nin­
guno de los que le componen está 
en el caso de permitir . 

Le saluda su afmo. s. s. q. b. s. m, 

Fernando Lasso de la Vega. 

ü o i i c i a s l o c a l e s 
Kn el Irou corrí o de las cinco de la 

larde de hov lia llegado á esla población 
la compañía que ha de actuar en nuestro 
coliseo, de la que ya hemos dado cono-

ro lo que acerca de el la dejo expues- ¿Tmienio á nuestros lectores, 
to de lo que se deduce que el gene -| A continuaciÓM publicamos la lista del 
ral i n c o n d i c i o n a l y t e r m i n a n t e m e n t e pér¡soiiai 
la c o n s i d e r ó como* la m á s a p r o p ó s i t o prifnei: aclor dirtíClorj don Juan co­
para este < hje to . l o m . 

A h o r a b ien , porque el d u e ñ o de la Actrices: doña Dolores Alvarez, doña 
finca exi ja la can t idad de 4000 pe- Antonia ColOm, doña Ana Molla, doña 
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del mundo la serpiente fué pérfida y tentadora. 
Apenas t e r m i n ó Mac Maggy, su perorata l l ena 

de i n d i g n a c i ó n ; se le acercó u n hombre con el 
uni forme de la guardia negra y r e p l i c ó : 

—Dios os perdone, Mac, vuestras calumnias 
contra uno de los más valientes y m á s leales j o • 
fes mon tañese s ; i g n o r á i s que desde hace m á s de 
ocho a ñ o s l o r d Lovat fué privado del grado de ca­
p i t á n , que fué diauella la guardia negra, y que los 
alistados s in más objeto que protejer á nuestra 
patr ia del pi l la je de los cateranes, no han pensa 
do desde entonces en otra cosa m á s que en com 
batir á los enemigos perpetuos y cada dia m á s 
insolentes y audaces de nuestra pobre Escocia. 

•—j Ahí Ya veo que está is tan ciego como vues 
tros jefes; consu l t á i s á cada paso, buscá is a l i a n ­
zas peligrosas, dudá i s de vuestra causa, y p ar­
dé is en inú t i l e s discusiones los momentos m á s 
preciosos. Entre tanto Rscocia g ime en la ser­
vidumbre; entre tanto los sajones forjan las cara­
binas, que u n dia fian de pesar sobre lodos voso­
tros entre tanto se aprestan á lanzarse sobre voso 
tros á robar vuestras muj1 res, á arrasar vuestras 
casas, á incendiar vuestros bosques para acorra 
l a r o s c o m o á fieras.§línlre tanto, la Inglaterra l e ­
vanta la cabeza y Escocia sigue humi l lada , el 

LA MAQA DK LA MONTAÑA. 249 

leopardo b r i t án ico aguza sus garras y sus dientes 
c a r n í v o r o s , mientras Kscocia se esconde y a m i 
lana para retardar su muerte algunos habitantes. 
¡Pobre patria! ¡Quáu mudados es tán tus hijosi 
Hubo un tiempo, en que en este mismo amigo 
dispersaba Fingal á sus enemigos. T o d a v í a existe 
en esa o r i l l a la magestuosa piedra en donde los 
reyes Fictos juraban defender su nacionalidad, 
pero la nac ión Celta no existe ya. ¡Idos esclavos? 
Dispersaos como t ímidos cabr í t i l ios ¿No escu­
chá i s l o s a h u l l i d o s de los lobos que os buscan 
para devoraros? 

Terror y ve rgüenza c a u s ó en el auditorio la i n ­
d i g n a c i ó n de Mac Maggy y en los rostros anima 
dos de los belicosos montañeses , le íase la resolu­
ción de seguir á la inspirada vieja donde quiera 
que quisiese l levarlos. Alentada Maggy con el 
éxi to de su discurso, s igu ió con m á s firmeza y 
confianza en eslo> t é r m i n o s : 

—Mas si no me han e n g a ñ a d o los asiros, si 
son exactos mis cá l cu lo s y no he comprendido 
mal las misteriosas voces qne me han hablado, 
aun puede esperar Fscocia como Lázaro , aun 
puede resucitar á una seña del Todopoderoso. 
No i g n o r á i s , amigos mios, las mort if iciciones 
que me impongo durante la Semana Santa: dos-
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Gamerón , y con voz m á s reposada y más tranqui* 
la , a ñ a d i ó : 

—Traigo una misión para vosotros. Dejadme 
entrar á e x p l i c á r o s l a en la c á m a r a del con­
sejo. 

— Y a ñ a d i ó en voz baja a l oido de Gamerón: 
—lis una caí-ta de Garlos l id nardo. 
Indeciso se q u e d ó algunos instantes Gamerón, 

pero dec id iéndóse de pronto, di jo con acento 
firme: 

—Seguidme, Mac Maggy. 
Aplaudieron esta reso luc ión los montañeses , se 

acomodaron de nuevo alrededor de los palos, y 
no volvió á o í rse más r u m o r que el choque de 
las olaa en el buque. 

Guando p e n e t r ó Mac Maggy en e l entrepuente 
del lugre, no les cansó sorpresa alguna su llegada 
á los cuatro jefes que estaban á la sazón reoni^ 
dos: la conocían como excelente jacobita, apasiO' 
nada por la causa de los Kstuardos, y sobre todo 
como el á n g e l tut. lar du los montañeses , y con lí 

R u a r o n por lauto su de l ibe rac ión . Lfíl 
• ¿Con q u é vos, Gamerón de L o l h i o l - d i j o el 

que de Pcn l i , al que entraba con la vieja, con i -
nuando la in l c r rumpida c o n f e r e n c i a - o p ' 1 ^ 
que sería una imprudencia el desembarco de 
los Kdnardo en las í l éh r ida s . 



[a Marcl i , doña Eugenia Mollaz, 
J i7ivii-a l 'laza, doña Juana Timonez, 
d0na Luisa Vida l . 
dÜActoi-("s: don Federico Augusto, don 

Colóai, don Francisco Gliment, don 
ÍUhlo Chaves, don José M a r l i , don Sal 
pa. . ^ 0 ^ , don Vicente Mayendia, don 
rt oieti'io Osuna, don José Rausell , don 
L c u a l Sanchcz-Borl. 

Apuntadores: I) . Luis Azana y don 
francisco Marco. 

Repeñor io . -La . gran comc.lia; La po 
ada .le Lucas; Chiqu i t ín de la casa, El, 
eñor Gura; El Sonibrero de copa; A casa 

s mi papá; Los d o m i n ó s blancos; Los 
Lgonoíes ; El señor Gobernador; L a s e ñ á 
Uíncisca; Por fuera y por dentro. Parte 
¡in de siglo; La ducha; San Sebast ián 
niártii'; El enemigo; Los Bombones; Ga-
liños que matan; Abogar contra si mis 
roa; La boda de mi criada; (.as guardi­
llas; El retiro; Un crimen misterioso; 
¿ ' a v a r i c i o s o s ; £1 sueño dorado; El se 
ñor de Bobadilla; MatriiDonio c i v i l ; Bas 
ta de Suegros; Mi misma cara; Las hor 
migas; Las incfnilinas; Abejas y Zánga­
nos; El ú l t i m o l ío. 

En el correo de la m a ñ a n a de hoy ha 
salido el señor Gobernador c i v i l de la 
provincia, con objeto, según se nos dice 
de esparar á individuos de su famil ia . 

• Con motivo de ser hoy los dias d. 
S. MÍ el Rey don Francisco de Asis las 
tropas han vestido de gala y se lia izado 
el pabellón nacional en los edificios p ú 
bücós. 

Algunas personas caracterizadas qur 
residen en e l barrio do las Huelgas, se 
qufjan del abandono en que se halla 
aquel barrio por parte del munic ip io de 
Burgos. 

Las frutas, los conejos y las aves case 
ras son á cada paso presa de otras de ra 
pina que asaltan impunemente las 
Imerlas y cuadras. 

Los vecinos acen túan tanto m á s la 
queja, porqn ; dicho barrio es el que me 
nos grava a l munic ip io y m á s utilidadefc 
lo proporciona; porque el Real Patrona­
to costea muchas do las cargas que en 
otros se hallan á exppensas del munic i 
p i o l ó m e la escudajla limpieza y ornato 
ile aquel ameno si l lo, tan concurrido y 
visitado por furasieros. 

En el registro c i v i l de esta ciudad s>' 
han inscrito en el dia de hoy dos defun 
cienes, lies nacimientos y un mat r imo 
nio. 

En la tarde del domingo ú l t i m o se 
produjo en el pu . blo de Mirareche u . 
tuerte altercado, entre las vecinas Brígi 
da Fernandez López, Francisca Gerczu 
Ruiz y Teresa Fernandez. 

Después de llenarse de improperios, 
Legaron á las manos, resuliando una d' 
las coiiiendienles con una herida en Ja 
cab za, producida por una po l iad; ' , 

Ku los priuieros niomemos no daba la 
lesionada seña les de vida, por lo que so 
avisó á la guardia c i v i l de Pancorbo. 
quienes detuvieron á las beligerantes, 
dando cuenta del suceso á la autoridad 
municipal del pueblo, que instruye las 
oportunas diligencias. 

A pesar de las gestiones praclica las 
no pudo hallarse la piedra con que s 
había causado la herida. 

menzó el temporal de aguas lempestuo 
sas a l mediar el mes, que bien c r e í m o s 
llegado el inv ierno . Los vientos domi 
nantes del S. O. determinaron llvia3 
copiosas, el t e r m ó m e t r o apenas pasaba 
3.' 6 4.° sobre cero y las gentes tuvieron 
que echarse encima los abrigos reser-
dos para m á s adelante. Por fortuna esto 
ha durado poco, y aun cuando, como 
en esta época, es m u y variable el tiempo, 
'•s do suponer que el Otoño resultara la 
más s impá t i ca estación del a ñ o . 

Con ligeras variantes, las enfermeda 
dos observadas han sido de la misma 
índole , p-rsistiendo los desarrallos del 
aparato digestivo, propio del verano j 
asoman lu algunas fluxiones de qecbo, 
reumatismos y erisipelas, como signo 
patológico de las estaciones intermedias 
Kn la poblac ión no se registran infec 
clones, pues no merecen tal considera 
cióu las fiebres tifoideas, cuyo n ú m e r o 
aumenta siempre en- estos meses. Kn 
unos cuanios pueblos de la provincia 
existe la dif lér ia . 

La mortal idad es escasa, como lo fué 
t ambién en el pasado. 

El cólera hace sus estragos en Persia 
y en algunas comarcas rusas. La inva 
sión de Bilbao y pueblos l imí t rofes es 
indudable y no deja de ofrecer cuidado 
para estas provincias, cuyas comunica 
clones con Vizcaya son fáciles y fre­
cuentes. 

De otras poblaciones d ; España , tam 
bien llegan noticias de haber invadidos 

— El mes de Octubre suele ser muy 
apacible; p ro como el calor del centro 
del día contrasta con el fresco de la ma 
ñaua y ei relente de las noches, sin saber 
c ó m o , se producen en este tiempo, tras 
tornos variados y enfermedades de ca 
racter constitucional que con facilidad 
se prolongan y hacen rebeldes. 

Por oso debemos abrigarnos, á lo me 
nos, con ropa in ter ior de a lgodón y usar 
calzado m á s fm rte; pues esios primeros 
fríos afectan mucho, en cuanto son me 
nos temidos y no SÍ evitan coi' tantocui 
lado como los que han de venir, que nos 
cojen más preparados 

liespecto al có lera se nos ocurre, que 
no debemos abrigar excesivos temores 
Las prccaucioni s a loptadas por las au 
toridades son muchas, las individuales 
son también mayores que en otras é p o 
cas ile ignorancia y abandono; y todo 
el lo uu i lo á la circunstancia de que ha 
hitamos una comarca relativamente alta 
sobre el n ive l del mar y i que la esta 
ción avanza contribuye á t r a n q u i l i 
zarnos. 

Esto no obstante, vivamos con precau 
•,ión; sin que por esto vayamos á caer 
n i el extremo de los aprensivos, de esos 
ü p o s que desde el pumo y hora en que 
se a n u n c i ó la p resen tac ión de la enfer 
uedad en Baracaldo, ya no beben más 

que agua hervida, n i comen otra cosa 
que carne y arroz. 

A u n cuando parezca mentira, todavíy 
se dan casos de éstos.—M. 

(De Medicina y FarmaciaJ. 

D i a r i o de B u r g o s 

— En v i r tud de propuesta del señor 
Inspector de pr imera enseñanza ha sido 
nombrado maestro inter ino do la escuela 
públ ica de Pineda Trasmonte D. Hipó­
l i to Barberá . 

—Por haber tomado posesión de la ra 
cuela elemental completa de n iños del 
pueblo de Bordas D. Gregorio Moreno 
Hermosil la ha quedado vacante la de 
Melgosa de Villadiego que desempeñaba 
en esta provincia. 

— l l i solicitado lá dias de licencia 
para atender a l reslablecmitento do su 
salud la maestra de Bclorado D. Juliana 
M a n i ñ e z . 

—Por la maestra de la escuela uúblioa 
de Castellanos de Castro I V Juana Saiz 
se ha incoado expediente, pidendo l i 
cencía para ampl ia r sus conocimientos 
profesionales en la Escuela No/mal di 
V i l l a d o l i d . 

— l ia tomado posesión en concepto de 
maestra propietaria do la escuela de 
Návagos en e l Valle de Losa D. ' I n é s 
Hernández Mayor. 

— En los e x á m e n e s de Revá l i da de i l 
Cscuela Normal de esta ciudad han s idó 

aprobados para maestros del grado su j 
perior D. l l i g i n i o Mar t in Z o r r i l l a , don 

aul ino Sa ldaña Alonso y D. Jul io Sa' 
da Alonso; y para el de elemental don 

El pavimento dolos soportales d é l a 
Plaza Mayor se hal la en u n estado de 
plorable. 

Se nos ha asegurado que a l mediodía 
do hoy se ha caido cuando pasaba por 
dicho sitio uno de los principales gene 
rales de la g u a r n i c i ó n , que fué aux i l i a 
do por el ayudante y otro caballero. 

Varias veces tumos ma úfesta lo la 
nula colocación y lo gastado del ce 
•nenio de los soportales referidos 

A esta circunstancia se agregan los 
inconvenientes de quo muchos des 
preocupados, y principalmente las cria 
das do servicio, arrojan en la misma 
acera por donde pasan desperdicios de 
frutos y hortalizas, no tan solo en el si 
lio referido, sino t ambién en otras ca 
hes cént r icas , ocasionando caldas á va­
cias personas 

Creemos que la autoridad local debe 
adoptar medidas para evitar estos dis 
Kistos, y castigar á las personas que arro 
jen á la vía públ ica y en ios sities 
Mansito, objetos que puedan ocasionar 
al-gnna desgracia. 

Con medidas ené rg i ca s en este asunto 
se ahor ra r ía trabajo á los dependientes 
e policía urbana y so ev i t a r í an no po 

aíii8.usios. 

Fél ix Salas y Mateo, I) . Santiago lleras •l-)"la-
y Contrerasy 1). Ildefonso Pérez y Perezí 

L l e g a d a d e v i a j e r o 
HotcJ. P a r í s . Sr. Marqués de Paredes 

do Madrid y l ) , Guzman Bravo, de San 
tona. 

Hotel del Norte: Mr. Thomas y esposa, 
le Par ís ; D. Mariano Santamera, de Za-
•agoza y D. Manuel Arispe, de Bilbao. 

Hotel Monin: D. Francisco Vergas, de 
l laro; D. l l a m ó n Aunquis , de Miranda 
y D. Bnrique Gundelain, do Vi to r i a . 

Par tearmjo: D: Patricio Muñoz, d« 
Ontoria. 

T r i b u n a l e s 
Señalamientos para el (lia ó de Oc­

tubre de 1823: Au i i enc i a te r r i to r ia l : 
Pleito procedente del Juzgado de Bilbao 
entro D / B euteria do Alb ierna con e 
\ y untamiento de Anteiglesia en Deusto 

sobre propiedad de un terreno: ponente, 
señor Vázquez; defensores Licenciados 
Martinez del Campo y Merino, procu 
radores, Caldo: ón y Pineda; Secretar ía 
le J a l ó n . 

Audiencia p;ovincia l : Juicio proco 
lente de esta capital contra E m i l i a Par 
do sobre hur to: ponente, S' ñ o r Silva; 
denfensor Licenciado Cecilia; procura 
dor, Ca lderón ; Esc r iban ía de Tejerina. 

Juicio procedi-nte del Juzgado de 
A randa de Duero contra F r o i l á n de 
Blas Sanz sobre hurto: ponente, señor 
Silva; defensor Licenciado Chico: pro 
curador, Pérez de León; Secre ta r í a de 

e m i ñ o . 

cultativos, sus obligaciones para con los 
enfermos y el gran respeto y conside 
ración que el púb l i co debe tenerles. 

—En el dia do hoy ha empezado en la 
capi l la de las religiosas Adoratrices el 
turno del Jubileo c i rcular de las «Cua­
renta l loras.» 

Por las tardes d a r á n pr inc ip io los 
cultos á las cinco, y la misa mayor teñ­
i rá lu^ar á las diez de la m a ñ a n a . 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Observaciones meteoro lóg icas del Ins­

t i tuto provincial en el dia de hoy: 
Barómet ro : á las 9 m. , 081»,8; á las 

3 t. 080,0. 
Temperalnra: max. sol max. 

somh. 1(3,;). j ,min . sonib. 12,(1 UelleC-
tor 10,7. 
Dirección del. viento: 9 m. , S. O 3 t., S. O. 

Nuestros apivciablcs lectores leerán 
en la presente edición un anuncio de la 
bien reputada firma de los Sres. V a l e n 
t i n etc. Cia. , Banqueros y Expendiduria 
g' iieral de lo ter ía en H a m b u r g o . tocan 
le á ¡a lotería do Hamburgo y no duda 
mos que los in t e resa rá mucho, yaque 
se ofrece por pocos gastos alcanzar en 
"un caso feliz una fonnna bien impor -
lanle. Esta casa envía Lambieii gratis y 
franco el prospecto oficial á quien lo 

M e r c a d o s . 

Burgos 3. —En el dia de ayer los i n ­
gresos no fueron tantos como en los 
incroados anti'riores, á consecuencia de 
hallarse los labradores ocupados en las 
faenas de la siembra, la cual se hace en 
muy buenas condiciones, merced al 
temporal de l luv ias de que hemos dis 
frutado. 

Esto unido á la sol ic i tac ión por paite 
ile los compradores ha dado lugar á que 
los precios se hayan sostenido con íir 
nr za. 

h e b r e o l l egado d e l c a m p o ase­
g u r a que los m o r o s que pe re ­
c i e r o n a y e r en l a r e f r i e g a d e l 
l u n e s pasan de 1 6 0 . 

D u r a n t e la noche han a r d i d o 
g r a n d e s fogatas en la c u m b r e 
d e l m o n t o G u r u g u . 

C r é e s e que se t r a t a de s e ñ a l e s 
hechas p o r los m o r o s á las k a -
b i l a s i n m e d i a t a s . 

Se han a d o p t a d a d o t o d a clase 
de p r e c a u c i o n e s p a r a e v i t a r 
u n a so rp resa . 

M a d r i d 4—11.35, m . 
E n e l m i n i s t e r i o de E s t a d o 

se h a r e c i b i d o y a con tes tac ó n 
d e l r e p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a en 
T á n g e r , Sr . P o t e s t a d . 

D i c e que á l a r e c l a m a c i ó n 
que se ha f o r m u l a d o , h a c o n ­
tes tado e l m i n i s t r o d e l S u l t á n 
r e c o n o c i e n d o e l p e r f e c t o d e r e ­
cho que t i e n e E s p a ñ a p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l f u e r t e , y q u e 
ha e n v i a d o despachos c o n p r o ­
p i o s á las k a b i l a s d e l R i f f , o r ­
d e n á n d o l e s que cesen las h o s ­
t i l i d a d e s , s i n p e r j u i c i o de l o 
c u a l c o m u n i c a r á p e r s o n a l m e n ­
te a l B a j á ó r d e n e s t e r m i n a n t e s . 

Respec to á l a i n d e m n i z a c i ó n 
de los d a ñ o s causados y a l cas­
t i g o de loa c u l p a b l e s , d i c e q n e 
ha e n v i a d o u n p r o p i o á l a r e ­
s i d e n c i a d e l S u l t á n , p a r a q u e 
r e sue lva lo que c rea o p o r t u n o . 

Madrid 4—1,15 t. 
S e g ú n las ú l t i m a s n o t i c i a s r e ­

c i b i d a s de M e l i l l a , dos de los 
so ldados que r e s u l t a r o n h e r i ­
dos se e n c u e n t r a n a g o n i z a n d o . 

E s p é r a s e que l l e g u e n los r e ­
fuerzos c o m p l e t o s p a r a r e a n u ­
d a r las obras d e l f u e r t e de S i d i -
G'^ariacl?* Madrid 4 - 1 , 2 0 t, 

A pesar de la b r i l l a n t e c o n ­
d u c t a o b s e r v a d a p o r e l g e n e r a l 
M a r g a l l o , se le c e n s u r a e l h a b e r 

Miranda 3 . - E I trigo se vende desde s i d o poco p r e v i s o r > pues to q u e 

V a c a n t e s 
Se halla la plaza de cape l lán cantoi-

de la iglesia de San Francisco el Grande 
le la corte, dotada con el sueldo anual 

de 2 000 pesetas. 
Los aspirantes á la misma deberán 

d i r i g i r sus solicitudes ai ministerio de 
Estado en el t é r m i n o de dos mes s, < 
:ontar desde hoy. 

—Se halla vacante la plaza de Sccro 
tario del Ayuntamiento de Redecilla del 
Oamino, dotada con el sueldo anual de 
oOO pesetas pagadas por trimestres ven 
cidos de los fondos mnnicipales. 

Los aspirantes p r e s e n t a r á n sus solí 
-•.itud s-l n l a a lead la por t é r m i n o d« 
15 dias, á contar desde la inserción del 
anuncio en el Boletín oficial , acompa 
fiando á las mismas los documentos que 
acrediten su acti tud para e l buen de 
sem peno. 

- T a m b i é n se hal la vacante la plaza 
le Secretario del Juzgado munic ipa l di 
Los Ausines. Los aspirant-s á ella pro 
s en t a r án en el mismo sus solicitudes en 
los 15 dias siguientes á la inserción d?.l 
anuncio en el Boletín oficial úe la pro 
vincia, a c o m p a ñ a d a s de los documentos 
prevenidos en el a r i . 13 del reglamento 
d.j 10 de A b r i l de 1871. 

M e r c a d o s 
En la pescaderia de esta ciudad se lia 

vendido en la m a ñ a n a ele hoy bonito 
á 1,20 y 1.00 pesetrs el k i lo y sardinas 
á 0,60 y 0,70. 

—Se han sacrificado en el matadero 
públ ico tle esta ciudad en la m a ñ a n a d< 
hoy 9 bueyes, 52 carneros, 5 ovejas > 
10 cerdos. 

—En el banco regulador se ha vendido 
td tocino y l o m o á 1,50 y 1,00 pesetas el 
k i lo . 

57 á 38 rs. fanega, el centeno á 28, los 
yeros á 25, la avena á 14 y alholba á 35 

Escasos ingresos y t iempo l luvioso. 
Casirogeriz 3. —So vendió el trigo mo 

cho en el ó 1 l imo mercado á 30 rs. fa 
nega. rojo á 37, centeno á 2 i , cebada 
á 20, avena á 15, yeros á 3(5, garb uizos 
á 110, lentejas á 40, alubias á 82 y pa-
latas á 3 la arroba. 

El vino tinto se cotiza á 16 rs. c á n t a r o , 
el claro y vinagre á 16 y aguardiente 
á 38. 

La arroba de aceito se vende á 50 rs. 
El tiempo frió y nublado, y los cam­

pos en muy buena dispos ic ión para la 
(lien Lera, 

O s t r a s f r e s c a s 
So reciben diariamente en el Restau-

.lant de Brioso, Isla 1.!, '5 y 17. 

H « g i e n e de l a 
Ue luí 

q u i n c e n a 
manera, tan bruscamente co 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Según orden de la Inspección general 

de primera e n s e ñ a n z i so encarga con 
escrupulosidad que los maestros y maes 
tras no, se ausenien de sus escuelas sin 
cansa legalmente jus t i í icadn y sin la 
licencia de la autoridad competente. 

— Sp ha concedido pensión de viude­
dad á la señora D.s Modcaia Rilova, es 

B o l e t í n m i l i t a r 
: Servicio de ta plaza para el d ia 5 de 

Octubre de ^ 3 : Parada Lealtad y Sai 
Marcial-, hospital, provisiones y v i g i ­
lancia, Lealtad, octavo cap i t án y un oü-
cial de cada cuerpo; ol general goberna-
lo r mi l i t a r in ter ino, Verdugo. 

N e c r o l o g í a 
En el cementerio general do esta c iu 

dad se i n h u m ó en el dia de ayer é' 
cadáver do Matilde Astorga Salinas, de 
5 meses do edad, San Cosme 16. 

posa uno fuó del maestro jubilado del 
pueblo de llineslrosa l ) . Eulogio López.Inifestó la delicala misión de los fa 

B o l e t í n r e l i g i o s o 
Santo de hoy: San Erancisco de Asis. 

1 Santo de m a ñ a n a : San Ero i l án . 
Cultos: La asociac ión de m é l i c o s 

farmacéut icos de esta ciudad han cele­
brado en la m a ñ a n a de hoy la función 
que anualiuenie dedican á sus patronos 
los m á r t i r e s San Cosme y San Damián . 

A las diez ha tenido lugar la misa 
solemne con exposición del SSmo. 

La concurrencia ba sido numeresa y 
muy especialuicnto do médieop. 

El orador sagrado, U . P. Prior de los 
Carmelitas descalzos Er. duan Viceut í 
do . l e sús M.-.ría ha pronunciado uu elo 
cuonte discurso, en el que a d e m á s dol 
paneg í r i co do los sanlOH m á r t i r e s , ma 

Retratos hasta t a m a ñ o natural repro­
ducciones, ampliaciones inalterables, 

pinluras y cuanto se, relaciona con e! 
t i te. 

Ca le r í a fotográfica y esuidio de p in tu 
ra, Lain Calvo, 20, teléfono 189; (Casa de 
Velasco). 

ÜLTBftlA H O R A 
T E L E G R A M A S 

DK NUESTRO SERVICIO PARTICULAR. 

Madrid 4—8,55 m. 
E l Sr . M o r e t h a t e l e g r a f i a d o 

a l r e p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a en 
T á n g e r , S r . P o t e s t a d , encar ­
g á n d o l e que e n t a b l e l a cores-
p o n d i e n t e r e c l a m a c i ó n ba jo las 
basess igu ien tes : r e c o n o c i m i e n ­
t o de los de rechos de E s p a ñ a 
p a r a l a c o n s t r u c o i ó n d e l f u e r t e 
de S i d i - G u a r i a c l a , en v i r t u d de 
los t r a t a d o s v i g e n t e s , p r o m e s a 
d e q u e se r e s p e t a r á n n u e s t r o s 
de r echos , c o n la s u m i s i ó n de 
las k a b i l a s ; i n d e m n i z a c i ó n de 
los d a ñ o s causados e n las r e ­
c i en te s a l g a r a d a s , y c a s t igo de 
.os c u l p a b l e s . 

Madrid i — ^ m. 
D i c e n de M á l a g a q u e en el 

a c to de e m b a r c a r s e los a r t i l l e ­
ros á b o r d o d e l v a p o r « S e v i l l a » , 
f u e r o n o b j e t o de u n a en tus i a s -
desped ida p o r p a r t e de la po­
b l a c i ó n . 

Se e n c u e n t r a d i s p u e s t o pa ra 
m a r c h a r a l p r i m e r av i so e l re­
g i m i e n t o de i n f a n t e r í a de B o r 
b ó n . 

Se h a n r e m i t i d o á M e l i l l a 
m i l g r anadas e x p l o s i v a s . 

Madrid 4—9,40 m. 
Sogun n o t i c i a s de M e l i l l a , a n 

los sucesos q u e h a n o c u r r i d o 
d e b i e r o n e d i t a r s e . 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a pa­
rece que p a r t i c i p a de esta o p i ­
n i ó n , pues ha m a n i f e s t a d o q u e 
e l g e n e r a l M a r g a l l o ha o b r a d o 
c o n demas i ada c o n f i a n z a , a ñ a ­
d i e n d o q u e c u a n d o e m p e z ó á 
c o n s t r u i r e l f u e r t e le p r e v i n o 
que acaso se neces i tasen m á s 
t r o p a s , á l o c u a l c o n t e s t ó M a r -
g a l l o i n s i s t i e n d o en q u e t e n i a 
bas tan tes . Madrid 4-^ 2 60 t . 

E l gene ra l L ó p e z D o m í n g u e z 
m e ha a segurado q u e t i e n e d i s ­
pues to t o d o lo necesa r io p a r a 
e n v i a r m a y o r e s fue rzas á M e l i ­
l l a en caso necesa r io . 

T r o p i é z a s e , s i n e m b a r g o , c o n 
e l i n c o n v e n i e n t e de que en d i ­
cha p laza c a b e n m u y pocas t r o ­
pas. Madrid 4 —3 t. 

E l g o b i e r n o t i e n e poca c o n ­
fianza en la r e c l a m a c i ó n d i p l o ­
m á t i c a f o r m u l a d a p o r n u e s t r o 
r e p r e s e n t a n t e en M a r r u e c o s , 
p o r las d i l a c i o n e s q u e son y a 
t r a d i c i o n a l e s en estos a s u n t o s 
e n t r e los m o r o s . 

A d e m á s , se i g n o r a t o d a v í a l a 
a c t u a l r e s i d e n c a d e l S u l t á n . 

Madrid 4—4,11 t. 
E l p e r i ó d i c o « E l P a í s » a c o n ­

seja q u e n o c a i g a m o s en e l l a z o , 
y se n o s haga sos tener u n a g u e ­
r r a , q u e h a de ser costosa y s i n 
r e s u l t a d o s p r á c t i c o s . 

A ñ a d e q u e n o v o l v a m o s á r e ­
c r u d e c e r las desd ichas q u e oca­
s i o n a r o n las funes tas g u e r r a s , 
de A f r i c a , E l P a o í f i c o , M é j i c o , 
y S a n t o D o m i n g o , las cua les 
c a u s a r o n la r u i n a de E s p a m . 

Madird 4—4'50 t. 
L a c o t i z a c i ó n de la bo l sa e n 

e l d í a de h o y es l a s i g u i e n t e : 
4 p o r lOO i n t e r i o r , 6 8 . 7 0 . 
I d e m fin de mes 6 8 , 9 0 . 
I d e m e x t e r i o r , 6 6 , 4 5 . 
W . deuda a m o r t i z a b l e 7 7 , 0 0 . 
B i l l e t e s h i p o t e c a r i o s de l a 

i s la df» c u b a , 1 0 7 , 0 0 . 
B i l t es h i p o t e c a r i o s de l a 

i s l a de C u b a de 1 8 9 0 , 96,CO. 
A c c i o n e s d e l B a n c o de E s p a ­

ñ a 3 7 3 0 0 . 
A c c i o n e s de l a C o m p a ñ í a a r ­

r e n d a t a r i a de tabacos , 1 6 7 , 0 0 . 
C a m b i o s s o b r e P a r í s á ocho 

d i a s v i s t a , 0 0 , 0 0 . 
I d e m s o b r e L o n d r e s 0 0 , 0 0 . 
Bolsa P a r í s : 4 p o r 100 e x t e ­

r i o r e a p a ñ o l 6 4 , 5 6 . D u d o s o . 

Leche de b u r r a s . - S o V'mío cal lojá 
leí Hospital Mi l i t a r , n i l m . ? , (Vega). 

Imprenta del DIARIO. 



D i a r i o d e B u r g o s 

La salud á domicilio.—La 
C U A R E N T A A Ñ O S D E USO G E N E E A L CON G R A N D E S R E S U L T A D O S SIEMPRE 

A n t i b i l i o s a , a n t : e s c r o f u l o s a , a n t i h e r p é t i c a , a n t i s i f i l i t i c a y m u y r e c o n s t i t u y e n t e . — C o n esta a g u a , de u s o g e n e r a l hace c u a r e n t a a ñ o s , se t i e n e l a sa lud 
a d o m i c i l i o . — P r e m i a d a s i e m p r e l a p r i m e r a . 

Depósito centrad Jardines, 15 bajo derecha.—Prevenirse contra los ammsios de aguas LLAMADAS naturales, y que pretenden ser iguales y aun mejores. 

ADMINISTRACION PRINCIPALJE CORREOS DE BURGOS. 
H o r a s d s l l e g a d a y s a l i d a d e l o s C o r r e o s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n y r e p a r t o p o r 

l o s c a r t e r o s . 

L L E G A D A S . 
Él Kxprcso de Madrid y su linea. 

» Correo de Soria y Saias. . . . 
» » de Madrid y su linca 
» » de Santo Domingo y Beiorado. 
» » d'- Pradolucngo. 
« » rttí Vi l ia- l i i 'go 
/ » de Francia, i r u n y su Jinea. 
» y de Sedaño . . . . . 
» Kxpreso de Fra ix ia , I run y su linea. 
» Correo de Madrid, yXranda V Lonna. 

5,20 m . 
7,;5ü « 

10,30 » 
3.i5 t. 
4 » 
4 » 
5,15 » 
8,30 n, 

» 
» 

9,15 
9,30 

S A L I D A S . 
Expreso p na Francia, I r u n y su lir.ca. 
Correo p i r a Lcnna, Aramia y" Madrid . . 

» para Francia, l i ú u y su l inea. . 
p i a Fradoluengo 
para Sedaño 
p ira Helorado y Santo Fomingo. 
p i r a Vil ladiego 
p ira Salas y Soria. , . . . 
para Madrid y su linea. .' 

Expreso para Madrid y su linea. 

10,22 
11 
I I 
U 
11 
11 
4,25 
8,25 

m . 
» 
» 

» 
» 
» 
t. 

n . 

Losxart ros s.ilen á repartir parla m a ñ a n a á las 8 y á las 10,5'J, y por la larde á las 5,30. 
NOTA, VA hn/.ón central se recoge por la m a ñ a n a á las i^'ob, lJl40 y lO'.VJ. For la tarde á las 4l20. For !a noche á 

8'2ü, y ÍUS auxiliares de la poblac ión á las que en los mismos se hallan expresadas. •< 

Despacho de certificados 
Por la n anana de 8 á 12. 
Por la larde de 3 á 5]30. 
Uec iamac ió i i t s de eslc servicio de 11 á 12 

Va lo ra s declarados y obj ¿ tos asegurados 
Por la ni mana, para imponer y r- coger, de 8'30 á Ü'SO. 
Por 'a ! ¡rde, para imponer y r c f l - i m a c i o 

nes i o h r e esiu servii io, v . . . de 3 á 5l30. 

P o l v o s d e l D r . K u a ' z 

1)( iici(;.su prepuracióil que suple eu e! hombre la falta de jugo 
gús luo !, <.Kmentó iudispcusahle de la d i g e s t i ó a . R e m e d i o p r e - | 
cioisí..' ó iñéuiiipafabie para la cura i n m e d i a t a , segura y r a d i c a l t 
d- o i-.s ias UK/loxi i i i s dr l ESTOJIACO \h,i' auli^uas ó rebeldes que f. 
stau, cou la póriiculnrnuid que <*! p^cicnlo sieule ya m a r c a d í s i m o ¡ 
á l i V l d desde i l i l . " <io.-is, C ¡isiguicndo cu muchos casos que s ó l o 
u u a caja baste p a r a el é x i t o c o í u p l e t o . 

D ' u n .-abLi- ü g r i ^ j i d ó ^ r V i o nr« c i . s m l u dieta, es m a r a v i l l o s o 
p: ,1 ••uiiWnür gaslr^l^i.ts, ^ c i . v t i i l i s , dispepsias, aiíua de boca, ardo­
res, voíiiitoS, acidí Z j t i i ^ i S I Í D U C S ( i i l iciUs; pi sailéz, dolores, í laclu-
Icm i . (•üiamhios, úlci^r.^, He. i te , y ii¡a> did 80 piir 100 eucuentran 
tal alivio desde la piimera dosis, (jue d i g i e r e n p e r f e c t a m e n t e todos 
ios nhiuculos sin ei m c i i ' - r do l r ni pe.sadéz. 

E l éxito es tan seguro que se devuelve el importe al paciente quo 
cu la primera Ci ja no encuontie mejoría. Caja 7,50. Va coi rco. U u 
solo donósito en cada capital. En Burgos farmacia de G. Escola:', 
Plaza do P r i m , 11 . 

EMPLASTOS PERFORADOS AMERICANOS DE FIELTRO 
ROJO DEL DR. WINTER 

L o s EMPLASTOS p e r f o r a d o s a m e r i c a n o s d e fíeliro r o j o d e l D r . W I N T l i R , 
pfuLiloi: u u a í . a u u i a l j l e c o r r i e n l e c i i . - c t r i c a p K r l o . i o e l s i . s l c m a ó i n s l a u -

t á u e a f^eale g a i t i g a n l o s d o l o i e s , t r a n q u i l i z a n l o s n e r v i o s , f o r l Q l e c e a l o s 
ó r g a n o s u . - b i i v o s d e b í j i l a t l o s y d é \ u e l \ ' e h a les e n f e r m o s la s a l u d , s i n 
p u n g i d a v o •.¡ . t ' js i .do a j i e f a r d e ¡ o s le i i :>-res y l a s p r e o c u p a c i ó n o s . 
E s t o s K i : i | i ; u s l s •on e^p i - i a l m i i n l e ú H I e s y á r u l o i t a l o c e r los d e l i c a d o s «iü 
m ú s c ü l o s ( i u n ' a l e s do as s e ñ o r a s e n s u s p e r i o d o s m e n s u a l e s . T o d a s l a s l ^ 
e s c u e l a s d e M e i l i c i . n a l o s r e c o m i e n d j n y u s a n pa.-n l a s c u r a s i!e las a f e c ­
c i o n e s n e u r á l g i c a . - , r e j n i a l i s n o s , d e b i l i d a d e s ( ' aupadas l ) 6 r i n d i s c r e c i o ­
ne s u t i i i c i . i a ü a s , e s l u e r z o s i n d e j u l o s Ó e i i i e ; - u . e d a d e s de l o s r i ü o n e s , 
p l e u r e s í a s . c a : u ! i i l ¡ i v s , ú u i i z á d a s e n l a í s n á l a E L d o l o r e s e u e l p e c h o q u e 
se CAU ÜUI.Í.- . i I5á ! i . . u i O p ; a i o s y ( ¡ n a ' . i r . e ' . i l e . i a r a t o d a s l a s ' . •n fe r i i e d a d e s 
t jue r o . - i . i l a : . (le i i . ! i - r r u p c i o i s o s e t i . l u ' . :•«•« i u e j ó n . 

L"S COJliEÍtr i ANTES L a K q i i e r o s , s u c c r d o l e s , e s t u d i a n t e s , d e p e n d í - r . t s, 
m ^ i a n i c o s y é c . ^ ' i e a i i o s de a m b o s s e x o s ci .yds o c u p a c i o n e s les o b l i g ú n 
á e s .ar ^ n s ' . a i u e m e n l e s e n t a d o s y e s t á n e x u d e s t u s d c o n t r a e r d o l o r e s 
p o r fu1 t a de . n e j c i c i c i o j j r o p i o oa ra s u s n i i e i n m ' u s . ó c u e r p o s , deben? 
r e c u r n r ú Ic-s, Km ; i a s l o s p c r i ' o r a a o s d e l D r . W i n l e r e n e l m c m e n l o e n 
q u e s r t*n tá1 i c u . i i < i u i e ' r a ••ena ación d e s a g r a d a b l e q u e a f e c t e á s u s « u o r p o s ; 

^ T É H C Í v N . r ^ N o so d o b o n u s a r o t r o s e m p l a s t o s q u e l o - de l i e l t r o roje i 
(sea a a v e t a a d a ) d e i D r . W i n l e r , d e N e w - Y o r k , q u e s o n l o s i é c o -
m e n d a d o s -or ¡ m a s l o s m é i l i c o s Tri" ' ' 

En B u r g o s , e a l u s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

Los EMPLASTOS 
g£liMHA00S 

A M E i i l G A H O S 
FIELTUO rojo 

Dn í n . WlNTEh 
fman Klicrmalismc 
Nmii-Blgin.l.imiVncí 
Sbíiitlcn-, l'lciiic-,ia, 

Doloics ile UÜDIIUÜI 
IVcho, MleriiKtbS 
PlIiDIOI-̂ S, iMcina-

i. y toTlas las 
etilunúetladca t\t l'^-
Íbro& <!c \h j i i c l . 

mplartos Penov» -
dos i lc ñelt io tojo 
AlllCI ÍC.M'.O. 

De-vcnt« en las 
Drogtierlasy Boticas 

THE W1NTER S 
sAmirieáiiSfarJcti'elt 

Toroiis Ráster. 
n'i-.jtM'.n y mi' YORK 

M A T Í A S E "7 
j 4 

;oo i d a M a d r i d — E s c o r i a l 

L O S C H O C O L A T E S , CAFÉS Y S O P A S C O L O N I A L E S 
DE ESTA CASA 

son los rne jo res que se p r e s e n t a n e n los m e r c a d o s . 

4 0 , 1 
ftis 

M i c o i n OD 

-.^ n i i CiC' ' . J r. p • i ••jjXItíR til- í' Oí) t&OílWl 

Do venta en ¿udos los Estableciinientos de Ultramarinos de España . 

Oricinas: P A L M A A L T A , 8. D e p ó s i t o Central : M O N T E R A , 25 . 

— 
L A E R I S I P E L A 

C u r a c l ó i i . i>roiitu y r u -
Uiou l«,-«ix larf 

P I L D O R A S D E OCHOA 
T.a K r i s i p e ' a de l a c a r a y c u e r o 

c . d ) e l h i d o d " s u p a r c c e i n m e d i a t a ­
m e n t e c o n e l e m p l e o d e es tas e l l . 
babea p i l d o r a s L a r a z ó n es q u e , 
n e u t r a l i z a n d o e l v i r u s p r o d u c t o r 
d e e l l a , e e r i l e m a n o se e x t i e n d e 
m a s a l i a d e l s i U n d o n d e se n i a u i -
f l ó s l a y l a e a f i - r m e d a d d e s a p a r e c e 
r á p i d a m e n t e . 

i ' t i i ' u « l o t a i l o s co i» )n>i< ' -
tó'é < i « ' i tráeci'mliórieb ci<s 

L A E P I L E P S I A 
o a . v i d e n t e s n e r v i o s o s r u l s o m a l 

i le c o r a z ó n , a l f e r e c í a y m a l d e c a n 
P a u e n C a t a l u ñ a , .\ t o d a s l a s 
a l ' f c c i o n e s n e r v i o s a s , e n g e n e r a l , 
se c u r a n c o n las 

P a s t i l l a s A n t i e p i l é p t i c a s d e o c i r o A 
l O s t o | ) t - < - i ) i » i ' n t l o o s u n 

pOdorosQ aotlatyt© ii<i 
s l í i toi i iu. i»oi»vi<>s«> >• %'é¡s-
(jii lai- . L o s r e - - t i l l a d o s d e e s i e 
v e r d a d e r o e S p é c ' í i T c o o o a t i a l a s 
d í c c r . i c n e s n b í v l o s ü a y m u y p a r -
i l c u l a r m e n l e c o n t r a l a topi 
s i n s o n [ í r c í t l r g l o s o á : i ú T i m n o s 
que p a d e c í a n es os a c c i d e n t e s m a s e s t a s « n l ' o n a o c l a d o s . so 
de '2 0 a ñ o s , c o n o s l e t r a t n n i o n t o s e j t l a i x .j>i-<>.-,i)«setos fgvQ t í a , 
h a n v i s t o l i b r e s d e t a n p e n o s a 6 4 - ! d i r i g i é n d o s e á ü. B. O c h o a , M a g -
f e r u a d a d . I d a l e n a , 2 7 , M a d r i d . 

Depósitos en las piincipales farmacias de E s p a ñ a , Canarias, Baleares, 
Isla Cuba, Puerto Rico, Méjico y Portugal . 

L A V I R U E L A 
C u r a c i ó n r á p i d a y s e g u r a , s i n 
m i o t l a r l io y os o n l a 

c a r a c o n l a s 

PILDORAS b l í (K'.IIOA 
Ksl .is a i - r e d i l , i d a s p i l d o r a s l i e -

n o n l a v e n t a j a de n e u t r a l i z a r 
e l v i r u s v a r i ó l i c o ; p o f l o l a n í o , 
d e s d e l a s p r i m e as i l ó s i s , l o a 
í i n t o m a s d o l a e n l e r m e d a d se 
l u o i l i ü c a n n o t a b l e m e n t e , i d p u s 
es p o c o c o n c r e t o y n o í ' o n n a 

sas g r u e s a s c o s t r a s , o r i g e n d o 
las c i c a t r i c e s , y p o r es ta r a z ó n 
n o <ni«U.an. l i o y o s o n l a 
o a r a ; y l a c u r a c i ó n es r á p i d a 
y s e g u r a . 

do. 

ENGUAMRNAGIÓN, DORADO Y RAÍ .U) 
d e 

R u f i n o S. G o n z a l o 

Encuademaciones de todas ciases C L 
:ujo, üenci l las , c c c n ó m i c a s y elegantes. 

Libros rayados para banca, cota ci 
lependencias. etc. 

Dorados sobre telas, cuero, sedas, á í 
buins,en teiciop"lo, poluclis,.eic. 

Completo surtido en carpetas de Ca ­
rentes modelos y marcas esp ciaici paiv 
dift-rentes usos, mueslrarios para viajan 
tes. 

Carteras plegantes, forma min is t ro 
para l a firma resguardo de valores, le 
tras, inspectores de ferrocarriles, ele. 

Estuches de todas clases para joyi rís 
p la te r ía , armas etc. 

Ormides rebajas á los sc-Kons ¿MtotWi 

y cams Uffiéfh/. 

H u e r t o del Bey , 2 y 4, esquina 
á la L l a n a . 

ANUNCIOS 

PARA 

FUNSKAIiSS Y A^'WERSAFJOS 

Se reciben en la imprenta [. 

de este periódico hasta las tres f 

de la tarde. 
" f i l i l í i l l T K J j i f ! I j t ' I Í I i O j lü". . Sfi-j /*' 

E n l a i m p r e n t a de este pe­

r i ó d i c o se v e n d e p a p e l p a r a en ­

v o l v e r á 3 pesetas a r r o b a . 

3 /.h&MÍM/íértf. 

F R E S C A Y D U L C E COMO LA L E C H E 
Tres veces más nutritiva qus oí 

ACEITE ífi HÍGADO de BACALAO 
sin ninguna de sus nauseabundas oropiedadesl 
Es el remedio moderno conocido como más 

RACIONAL, P E R F E C T O , E F I C A Z 
para el tratamiento y pronta curación de U 

TISIS INCIPIENTE, 
BRONQUITIS Y TOSES 

CRONICAS, 
CATARROS PULMONARES, 

ANEMIA Y CLOROSIS, 
AFECCIONES DE PECHO Y 

GARGANTA. 
Millares de Médicoa de Europa han 

caliíicado do soberano este remedio, espe­
cialmente en las 
E N F E R M E D A D E S E X T E N U A N T E S 

d é l a NIÑEZ y la P U B E R T A D talea que 
RAQUITISMO, ESCROFULA, LINFA-

TIS!V!0, CLOROSIS Y ANEMIA 
adquiridas por horenoia, 6 en el periodo d« 
lactancia, por falta de sustancias nutritiva» 
al sistema !/ 
SANGUINEO. <^SEO Y MUSOTJhÉBi 

I n v i t a c i ó n p a r a p a r t i c i p a r á l a p r ó x i m a 

e r í a 

M a reos 
ó ¡ ip rox imadamr hlé 

PESETAS 700.000 
X'<>. IM 11 

1 
1 
1 

2 
1 
1 
1 
i " " 
2 
1 
5 
3 

2 6 
5 6 

i o y 
2 5 3 

6 

7 5 6 
1 2 3 7 

3 3 9 5 o 
1 8 9 9 1 
150. 1'27. 

M v i i o m a y o r s ^ t o i l e n 
M i CUstO ¡ t í ú - i It-liy, o n 
¿ t ' t í i T i í o í e i ' i á t̂>• <l! i l<í-
c i a c a ' c L í i><>i' « • ! ao.stU'.io 

! ' t l í i m t i i i i ' ^ . ; ) . 

E ^ y é c i a l i q e n t e : 

Premió ú .7 

P r . - i i : ; J ¿ M 

, I " r j ! n ; o , i 

^rtíalfosS ¡tí 
I r , í ! i i i o á M 

" P j e ra i o VÍ .!/ 

P r e m i o u ¡ti 

r i v m i o ú i l 

P r e c i o s í ! / 

r e ni i o ú M 
P r e m i e s ú -tí 

P r e m i o s a - t í 

P r e m i o s ¿ ¿ t í 

P r e m i o s á .7 

P r e m i o s a . 1 / 

P r e m i o s a . ) / 

P i i m i c s ú . t í 

3ooooo 
2 r o oo 
i o o o o o 

75ooo 
Voooo 
65ooo 
Goooo 
5 5 0 0 0 
5oooo 
4 o o o o 
29 ,000 
15ooo 
l o o o o 

5 o o o 
3 00 o 
2o;>o 
1 5 0 0 

P r e m i o s a . ) / l o o o 
P r e m i o s ú .!/ 5 o o 

P r e m i ; s á . ) / 1 4 8 

P r o n ü . s , . . / 300, 200, 

100. 04. i M . 40, 20 

L a L o t e r í a d ñ d i n e r o b i e n i ¡n o r t a : . l o a u t o r i ­
z a d a ;ior e l A l t o G o l d e n u ) I!IÍ H u V l i t e ü r g b y g a -
r a : i : i / a d a ¡MIT l a l i . K - i o u d a pCtbt icü i d e l l i s t a d o , 
C ü n l i o n p TtO.OOO b i l l e t e s , d e Í « § c u a l e s 
"í. > : o o d e b e n o b . e n e r p e m i o s c o n t o d a s-e-
í u r i - . i u d . 

T o d o e l c a p i t a l i n c l , 5 Í . 6 0 0 b i l l e t e s g r a i u i t o s 
í / b p o r i a 

IWareos 
ó s e a n a p r o x i m a d a m e n t e 

P e s e t a s 1 5 . o o o . o o o 
L a i n s t a l a c i ó n l ' a v o r a b l e d e e.í ta l o t e r í a e s t á 

a r n é s a i a de t a l m a n e r a , q u e t o d o » l o s a r r i b i i n -
d u M ' i o s o"» 41 o p i e m i s h u l i a r a a s e g u r u m e n l o s u 
d e c i i ó n e n ' e l . ses e-Utte i v a s . 

[• 'I p r e m i o m y o r de l a p i i m e r a c l a s e es d e 
M a r c o s • 0 WX», d3 la s e c u n d a 5 ó OiHt, a s c i e n d e e n 
l a t u r e r a • W 000, t n l a c u a r t a á (•o.i.Od, e n l a 
q u i n t a á ~0.000, e n l a s e x t a a 75 OIK). e n l a s é p l i -
n a c'.ase p b . í r i e n c a s o i'n s f l i z e v e u t u a l m e m e 
i n ' p a l a r 51.0.1 e & ú é c i u i m e n t e ¡ H . i t c , v ( H ' . t t u 
M a e o s . e'ci 

I . ; i c a s a i n l"i - i»rs<; í ' i t í i i n v i t a p o r l a 
^resou-.e a i n t e e sa r se u n e t . t « ge. n l o l é í a ue d i ? 
ñ e r o L a s i i e r s o n a s q u e n o s e i u í e n b u á p e d i d o o 
S'Í s e r v i r á n a ñ a d i r a l a v i - z l o s resp ,»«j t iY()b i m -
o o i l e s t n b i l l é l e s d e títiticn, l i b r a n z a s d o U i r • 
M u t u o , f . x U : r . d i d « s á m i c s ' r . ( • r d e n , ffir.;(la-> t-o-
bre B a r c e l o n a M . i - . l n . l , i d r a . . le c a m b i o f a b Ú á 
C u 6 ' a r i ó e n s e l l o s de c . r r e o 

l'..i¡'.i g j r - í - i t eo de l . i i n á i i . o r a i-l.:sc c u e . - t i i : 
1 Bi l íe^s o r i g í n á l , t-nten-': p t s 9. 
1 BllfétÍJ ori ;?in-i l , rn -dic: pt.js. 4 , 5 0 

f 1 pr.!e.:(i ' I . ; i o s bi-1< l s d e las c l a s e s s i g u i e h -
t í s , • •o ino l u r . o i ' i i á l a i i . s l a l a c u n u o l o l o ; l o s 
p r e m i o s y l a s - f - c n a ^ d e l o s » ;»r tBu e i fifi l o d o s 
l o s p o r m m o r e s se v e r á d e l p r o s p - r i o o l i c i a ' . . 

C a ;u p e r s o n a r e c i b e i o s b i í e l ^ s u i i ^ m a l e s 
d i r - <• • . inen le , ( i n o .se h a l l a n p r o v s l o s de l a s a r -
i n a ; d e R s t a d o , c o m o t a m b i é n e i i n u s p e c l o o l i -
é M . V é r i f i c j d ó e l s o n c o , so e i i v i n á t o d o n -
l e - c b a d o l a i i s í u o l i c i a l d ^ l e s n ú m e r o s a K r » c i a -
d o s , p r e v i s t a de ' a s u r i n a s d e l E s l d o E l pago 
de l o s p r e c i o s s-- vei'iii<M sc .n i u l a s d i s p o s i c i o n e s 
i n d i c a d a s e n el prospo i ' - to y l i . i jo g a r a h t j ü d e l 
l i s i a d o E n CJSO q u e é l c u n t é i í i d o d e l p r o s p c c i o 
h o e . j i i v c n d n a a l o s i a l e i ' e s a d o s . l o s b i i l c L e s p o 
d r a i i d e v o l v é r s e n o s o ^ r o s i e m p r e a n t e s d e l s o r -
l e o y . .el i m p o r t e r e m i t i d e n o s ser r e s t i t u i d o . So 
é a v i a ' g r a t i s y f r a n c o e l p r o s p e C l t ) á q u i e n u s o -
l i c i i e L o s p e d i d o s d< b é n r e m i t i r s e n o s i l i r c í a ­
m e t e i o n u s p r o n t o p o s i b l e , p e r o s i e m p r e u n t e s 

20 ilo Ocluhre ij-í iSO.J 
V a l e n t í n y Comp.a 

E s p e m l e l u r i a g e n e r a l de l u l e r í a . 

I la i i t bu r^o 

A l e m n í a . 

E L ^ l E ü O R 

D E L . 

A T E M P E R A N T E * D I G E S T I V A • A N T I B I L I 0 3 A • L A X A N T E 

(Juyá las acodias, indigestiones y mareos, rogrilnri/.a ol 
e s t ó m a g o , excita el ape t i to , despeja l a cabeza, disipa 
la h i p o c o n d r í a y evita las digestiones dir ici los. 

Por sus inmejorables propiedades, nuestrn í l a ^ n e s i a 
se ha eonquistado desde haee m á s de cuarenta .•tíios, el 
p r imer pucsio entre sus s imilares nacionales y extranje­
ras. Todas las famil ias deben tener uu irasco pa ra ca^os 
imprevis tos de indisposiciones digest ivas. 

—— x5r POR MAYon, E; . F O R M Í G U E R A Y 
'X'»ll«rn, 22 .—BAltCKLOXA 

En Burgos, farmacias de Escolar, Sainz Valpuesta, Gui lar le , Baniocanal, 
lleras y de la L le ra . 
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